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Resumo

Este trabalho identificou estratégias que tem sido 
adotadas por Instituições de Ensino Superior – IES, 
docentes e discentes para enfrentamento das dificul-
dades decorrentes do Transtorno de Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade/ TDAH no processo de ensino 
e aprendizagem. Para consecução dos objetivos foi 
realizada uma revisão sistemática nos indexadores 
Scientific Electronic Library Online – Scielo, no por-
tal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia – PePSIC 
e no Portal de Periódicos da Capes, utilizando os 
descritores TDAH e ensino superior; TDAH e educa-
ção inclusiva e TDAH e universitários no período de 
2009 a 2019. O TDAH caracteriza-se por manifesta-
ção constante de desatenção e/ou hiperatividade que 
acarreta consequências no funcionamento pessoal e 
social. Apesar destas consequências, indivíduo com 
o transtorno não está incluído como público alvo da 
educação inclusiva segundo a Lei de Diretrizes Bási-
cas da Educação – LDB, neste caso, “como proceder” 
foi a pergunta norteadora. Observa-se, nas bases pes-
quisadas, uma escassez de trabalhos publicados que 
abordem a temática investigada o que aponta para 
a necessidade de pesquisas que apontem práticas, 
metodologias, técnicas que auxiliem discentes com 
TDAH. Uso de medicação, ampliação de tempo para 
realizar tarefas, ações que propiciem o desenvolvi-
mento de habilidades sociais estão entre as estraté-
gias apontadas nos estudos.
Palavras-chave: TDAH. Instituições de Ensino Supe-
rior. Estratégias de Enfrentamento.

Abstract

This work identified strategies that have been adopted 
by Higher Education Institutions - HEIs, teachers and 
students to face the difficulties resulting from Attention 
Deficit Hyperactivity Disorder / ADHD in the teaching 
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and learning process. To achieve the objectives, a syste-
matic review was carried out on the Scientific Electronic 
Library Online - Scielo indexers, on the Psychology Elec-
tronic Journals portal - PePSIC and on the Capes Jour-
nals Portal, using the descriptors ADHD and higher edu-
cation; ADHD and inclusive education and ADHD and 
university students in the period from 2009 to 2019. 
ADHD is characterized by a constant manifestation of 
inattention and / or hyperactivity that has consequences 
on personal and social functioning. Despite these conse-
quences, the individual with the disorder is not included 
as a target audience for inclusive education according to 
the Basic Education Guidelines Law - LDB, in this case, 
“how to proceed” was the guiding question. There is 
a scarcity of published studies on the bases surveyed 
that address the theme investigated, which points to the 
need for research that points out practices, methodolo-
gies, techniques that help students with ADHD. Use of 
medication, expansion of time to perform tasks, actions 
that promote the development of social skills are among 
the strategies pointed out in the studies.
Key-words: ADHD. Higher education institutions. Co-
ping Strategies

Introdução

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperativi-
dade – TDAH, de acordo com o Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM-V, consiste 
na manifestação constante de desatenção e/ou hipe-
ratividade que interfere no desenvolvimento ou nas 
relações do indivíduo com o meio, acarretando conse-
quências para o funcionamento pessoal e social. Tem 
início na infância e pode persistir na vida adulta. Como 
é um transtorno que acarreta consequências no de-
senvolvimento ou nas interações, o ambiente escolar 
pode se tornar um desafio tanto para docentes quanto 
para o próprio discente em decorrência dos sintomas 
que acompanham o transtorno.

A Lei de Diretrizes Básicas da Educação – LDB, 
em seu artigo 58, aponta como público alvo da educa-
ção inclusiva as pessoas deficiência, transtornos globais 
de desenvolvimento e com altas habilidades/superdo-
tação (BRASIL, 1996), neste rol, não se inclui o TDAH. 
Em consequência, estudantes com o transtorno não 
tem direito ao Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) “compreendido como o conjunto de atividades, 
recursos de acessibilidade e pedagógicos organizados 
institucional e continuamente”, consoante disposto no 

parágrafo 1º. do artigo 2º. do Decreto 7.611, de 17 de 
novembro de 2011.

 Considerando que a educação é direito de to-
dos, conforme preconiza a Constituição Federal (Brasil, 
1988) e que o TDAH pode trazer consequências no 
processo ensino/aprendizagem do(a) universitário(a) 
e que não há amparo legal para adoção de medidas 
educacionais especiais para quem tem o transtorno, o 
objetivo do presente trabalho é identificar estratégias 
que tem sido adotadas por Instituições de Ensino Su-
perior – IES, docentes e discentes para enfrentamento 
das dificuldades decorrentes do TDAH.

Revisão de literatura

Com o objetivo de identificar estratégias que tem 
sido adotadas por Instituições de Ensino Superior – IES, 
docentes e discentes para enfrentamento das dificul-
dades decorrentes do TDAH realizou-se uma revisão 
sistemática de literatura nos indexadores Scientific 
Electronic Library Online – Scielo, no portal de Perió-
dicos Eletrônicos de Psicologia – PePSIC e no Portal de 
Periódicos da Capes. Um total de 42 trabalhos foram 
encontrados.

Para caracterizar a desatenção no TDAH, de 
acordo com o DSM em sua 5ª. versão, devem estar 
presentes seis ou mais sintomas que persistem por no 
mínimo 6 meses, destoantes com o grau de desenvol-
vimento e que tragam prejuízos nas atividades sociais, 
acadêmicas ou profissionais. Dentre os sintomas estão: 
erros por displicência ou por não atentar-se a detalhes, 
dificuldade de sustentar a atenção em afazeres  ou ati-
vidades de recreação, não ouvir quando uma pessoa 
lhe dirige a palavra, dificuldade de seguir instruções 
e concluir trabalhos, dificuldade com organização do 
trabalho e afazeres, fugir de atividades que exijam es-
forço mental prolongado, perda de objetos que neces-
sita para realizar as atividades, esquecimento das ativi-
dades diárias, distração por estímulos externos.

No que tange a hiperatividade e impulsividade 
igualmente seis ou mais sintomas, respeitados os requi-
sitos tempo e equivalência com etapa do desenvolvi-
mento, devem estar presentes. Dentre estes destacamos 
a inquietação, o movimento, batuque de pés ou mãos, 
levantar-se quando o esperado é permanecer sentado, 
correr, subir em coisas quando não é apropriado fazê-lo, 
dificuldade de participar de atividades de lazer com cal-
ma, falar demais, responder antes mesmo da pergunta 
ser feita, concluir frases dos interlocutores, interromper 
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ou intrometer-se em conversas alheias, utilizar-se de ob-
jetos alheios sem pedir permissão. Adultos e adolescen-
tes com TDAH podem meter-se em atividade de outros, 
tomando para si o controle.

Outros critérios especificados pelo DSM-V refere-
se a presença dos sintomas antes dos 12 anos, sintomas 
presentes em mais de um ambiente como casa, escola, 
trabalho, na presença de amigos, etc. e esses sintomas 
ocorrem durante o curso de um transtorno psicótico 
ou outro transtorno mental.

O diagnóstico do TDAH é feito por profissionais 
devidamente especializados das áreas da psiquiatria, 
neurologia, saúde mental. Importante frisar que não 
é o transtorno uma exclusividade da infância, mais da 
metade das crianças diagnosticadas apresentarão o 
transtorno na vida adulta, cerca de 4% dos adultos tem 
TDAH (BARKLEY e BENTON, 2011; REIS e CAMAR-
GO, 2008).

Crianças e adultos com TDAH apresentam com-
prometimento de funções executivas “no âmbito da 
atenção, capacidade de planejamento, execução de 
tarefas, organização, manejo do tempo, memória de 
trabalho, regulação emocional, iniciativa e proativi-
dade na resolução dos problemas” (GOMES e CON-
FORT, 2018, p. 120), o que carreia ao processo ensino 
aprendizagem desafios que precisam ser vencidos por 
discentes e docentes. 

A Constituição Federal assegura a educação como 
direito de todos (BRASIL, 1988, art. 205) e a LDB, em 
seu artigo 3º aponta “a igualdade de condições para 
acesso e permanência na escola” dentre os princípios 
a embasar o processo de ensino. (BRASIL, 1996). Para 
estudantes que apresentam alguma deficiência, tem al-
gum transtorno global de desenvolvimento ou tem al-
tas habilidades/superdotação a legislação lhes assegura 
o direito a Atendimento Educacional Especializado – 
AEE que compreende ações, recursos, atividades que 
lhes garantam acesso e permanência à escola (BRASIL, 
1996; 2011).

Apesar dos comprometimentos que o transtorno 
de déficit de atenção e hiperatividade podem acarretar 
ao processo de ensino/aprendizagem, estudantes com 
o transtorno não tem direito ao Atendimento Educa-
cional Especial - AEE. Ante a ausência de procedimen-
tos educacionais especiais buscou-se extrair dos traba-
lhos analisados as estratégias adotadas por Instituições 
de Ensino Superior por docentes e discentes para neu-
tralizar ou minimizar as dificuldades enfrentadas por 
aqueles com o TDAH.

Metodologia

Uma revisão sistemática foi realizada durante os 
meses de dezembro de 2019 e janeiro de 2020 nos 
portais Scientific Electronic Library Online – Scielo, no 
portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia – PeP-
SIC e no Portal de Periódicos da Capes Scielo, Capes 
e Pepsic utilizando descritores TDAH, ensino superior, 
universitários, educação inclusiva, considerando os úl-
timos 10 anos. Um total de 42 trabalhos foram encon-
trados. Todos os resumos foram lidos. Os trabalhos fo-
ram separados por categorias criadas: 1) trabalhos cuja 
temática envolve TDAH mas o público envolve crian-
ças e adolescentes (doze), 2) trabalhos cuja temática 
envolve o TDAH mas o objeto é a utilização de medi-
cação - metilfenidato (três); 3) Trabalhos envolvendo a 
formação de professores para lidar com transtornos de 
aprendizagem (três); resenha de livros (dois); 4) arti-
gos que não guardam relação com o foco da pesquisa 
(quinze); 5) trabalhos que envolvem universitários e 
TDAH (sete). Estes últimos, lidos na íntegra. 

Resultados

A maior parte dos trabalhos apresentam como pú-
blico crianças e adolescentes. Dos trabalhos cujo públi-
co em estudo era composto de crianças e adolescentes 
com TDAH, dois deles apontam desempenho inferior 
de alunos com TDAH em comparação com alunos 
do grupo controle. (Cunha et al. 2013; Oliveira et al. 
2011). Prejuízos acadêmicos de variadas ordens podem 
advir a universitários com TDAH e a falta de dinamismo 
das aulas estão entre elas, é o que apontam Oliveira 
e Dias (2015) em uma revisão sistemática de literatura 
publicada entre 2004 e 2014 sobre o TDAH na vida de 
estudantes universitários. Sintomas de TDAH em uni-
versitários geram prejuízos no desempenho acadêmico, 
acarretam insucesso escolar e vinculam-se a uso de ál-
cool e fumo, além de outras substancias estimulantes 
lícitas ou ilícitas (CESAR et al., 2012). Reis e Camargo 
(2008) e Lopes e Crenitte (2013) em estudo realizado 
com cinco adultos com diagnóstico de TDAH e com a 
concepção de 25 professores do município de São Pau-
lo acerca de dificuldades de aprendizagem, respectiva-
mente, apontam o desconhecimento ou conhecimento 
superficial dos distúrbios ou transtornos de aprendiza-
gem como uma realidade no universo pesquisado. Nes-
te passo, o conhecimento, por parte de professores, se 
apresenta como uma estratégia para enfrentamento das 
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dificuldades apresentadas pelos discentes com TDAH.
A prescrição do hidrocloridrato de metilfenidato, 

um dos medicamentos mais prescritos no mundo (CE-
SAR, et al. 2012) se apresenta como uma estratégia para 
enfrentamento dos distúrbios de atenção presentes no 
TDAH. Em 36 adultos universitários e já graduados em 
uso de hidrocloridrato de metilfenidato foram aplicados 
testes que atestaram não haver diferença de desempe-
nho entre os pesquisados e o grupo controle (BATISTE-
LA et. Al, 2016). Realizada pesquisa no Programa de 
Apoio às pessoas com Necessidades Especiais (PPNE) 
da Universidade de Brasília entre os anos 2011 e 2013, 
Chagas e Pedroza (2017) apontam que 44% dos alu-
nos atendidos pelo programa tinham o diagnóstico de 
TDAH. Medidas como concessão de maior tempo para 
realização de atividades avaliativas, prazo mais flexível 
para entrega de trabalhos estão entre as adotadas para 
os acadêmicos.

Bonadio e Mori (2013), em trabalho cujo público 
alvo são crianças e adolescentes, ao apontar estratégias, 
destacam que uma avaliação multifatorial é importante 
para estabelecimento destas medidas e que para melhor 
resultado:

o manejo do TDAH deve envolver a modificação 
do comportamento, o ajuste acadêmico, a psico-
terapia e a terapia farmacológica. Os professores, 
compreendendo a situação do aluno, devem fa-
vorecer a permanência dele nas primeiras cartei-
ras, em turmas menores e até mesmo em classe 
individual, caso seja necessário. A elaboração de 
rotinas para a execução das tarefas escolares, as 
aulas de reforço, a reestruturação dos horários ou 
das atividades não acadêmicas e o aumento do 
tempo para concluir as atividades e as provas, é 
importante para favorecer a aprendizagem dos 
alunos com TDAH. (Rotta, 2006 apud Bonadio e 
Mori, 2013, p. 54)          

A autoestima (Shaw-Zirt et al., 2005 in Oliveira e 
Dias, 2015) é mediadora da relação entre os sintomas 
de TDAH e as dificuldades de adaptação universitária, 
intervenções que tenham como objetivo aumentar o 
nível de autoestima e desenvolvimento de habilidades 
sociais podem ser benéficos aos universitários. No que 
se refere a habilidade sociais, Freitas e Prette (2014) 
apontam o TDAH como força preditora para déficit de 
habilidade social em crianças e adolescentes. Outro 
ponto abordado no estudo refere-se a divisão de ta-
refas complexas em partes e a execução de uma ativi-

dade por vez e intervenções que tenham por objetivo 
auxiliar os acadêmicos a criar estratégias e habilidades 
que envolvam a organização e gestão do tempo po-
dem ser úteis. (Oliveira e Dias, 2015).

Discussão

Ainda que o TDAH não se encontre sob o man-
to da Lei de Diretrizes Básicas da Educação no to-
cante a educação inclusiva e que o discente com o 
transtorno não tenha direito a um acompanhamento 
educacional especial, não se pode olvidar que há 
prejuízos acadêmicos aos universitários com o trans-
torno. Oliveira, Hauck-Filho e Dias (2016) atestam 
que os sintomas do transtorno estão vinculados a di-
ficuldades no tocante a adaptação à vida acadêmica. 
Esta dificuldade de adaptação pode estar ligada ou 
ser geradora da baixa autoestima mencionada por 
Oliveira e Dias (2015) presente em universitários 
com TDAH. Reis e Camargo (2008) mencionam a 
possibilidade das dificuldades enfrentadas pelos es-
tudantes no cotidiano da academia interferirem na 
autoimagem, o que pode levar ao isolamento social 
e tornar o estudante mais introvertido. Intervenção 
que tenha por objetivo aumentar o nível de autoes-
tima do discente é fator a ser considerado, conforme 
Oliveira e Dias (2015). 

A dificuldade de sustentar atenção em afaze-
res, a inquietação presente na hiperatividade sinali-
zam para a necessidade de que as aulas, consideran-
do a presença de alunos com o transtorno, devem 
apresentar características mais dinâmicas, mais 
envolventes para que possam manter o interesse e 
atenção dos discentes levando em consideração o 
apontado por Oliveira e Dias (2015) e Reis e Camar-
go (2008) no tocante a falta de dinamismo das aulas. 

 Um dos recursos também utilizados por dis-
centes com o TDAH é a medicação. O cloridrato de 
metilfenidato, mais conhecido como Ritalina é um 
dos medicamentos mais utilizados. A automedica-
ção feita com o intuito de melhorar a performance 
não produz efeitos, segundo estudos apresentados 
por Batistela (2016). A medicação é indicada quan-
do há um comprometimento efeito. Logo, a neces-
sidade de uma avaliação por profissionais capacita-
dos é imprescindível. Cumpre salientar, ainda, que 
a medicação utilizada de forma isolada não elimina 
as deficiências apresentadas no processo de ensino/
aprendizagem do universitário que tenha o transtor-
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no é o que defende Advokat et al. (2011) citado por 
Oliveira e Dias (2015), acrescentando que apesar 
dos alunos afirmarem que a medicação auxilia, as 
notas tendem a ser consideravelmente mais baixas, 
o que sinaliza para a necessidade de adotar outras 
estratégias para favorecer o processo de construção 
do conhecimento.

 A dificuldade de organização, de comple-
tar as tarefas, gerir adequadamente o tempo e man-
ter os trabalhos em dia é citada por Oliveira e Dias 
(2015); Reis e Camargo (2008). Algumas estratégias 
foram apontadas como eficientes para minimizar os 
impactos desta desorganização como estudar em 
lugar com o mínimo de barulho; utilizar protetor 
auricular; desligar aparelhos como TV, computador, 
celular; realizar pausas curtas durante as atividades; 
ouvir música. Importante aqui levantar apontamen-
tos de Reis e Camargo (2008) e Lopes e Crenitte 
(2013) em relação a formação de professores. Os 
autores apontam a ausência ou formação inade-
quada de docentes para lidar com discentes com o 
transtorno. Sendo importante, consequentemente, 
considerar a capacitação docente como uma estra-
tégia para minimizar os impactos do TDAH no pro-
cesso ensino/aprendizagem.

Conclusões

 O presente estudo buscou identificar na 
literatura estratégias adotadas por Instituições de 
Ensino Superior – IES, docentes e discentes para 
enfrentamento das dificuldades decorrentes do 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade/ 
TDAH. Observa-se uma escassez de estudos envol-
vendo o TDAH, universitários e estratégias de en-
frentamento, o que possibilita um espaço de estudos 
mais aprofundados, ressaltando que a maioria dos 
trabalhos envolvem crianças e adolescentes. Impor-
tante ainda registrar a limitação do presente traba-
lho, seja pelo número reduzido de indexadores, seja 
pela possibilidade de agregar outros descritores.

 Uso de medicação, quando necessário e 
prescrito por especialista, maior tempo para reali-
zar as atividades, formação adequada de professo-
res sobre o transtorno, aulas mais dinâmicas, ações 
que favoreçam o desenvolvimento de habilidades 
sociais, a elevação da autoestima, organização e 
gestão do tempo são as estratégias identificadas nos 
estudos como adotadas como auxiliares no proces-

so ensino aprendizagem. 
 Os estudos analisados, embora apontem 

medidas que podem ou estão sendo adotadas, a efi-
cácia destas práticas não aparece como avaliada.
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